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Introdução: O carcinoma espinocelular de cabeça e pescoço é frequentemente 
diagnosticado em estágios avançados, com poucas opções de tratamento. Os 
principais fatores de risco associados ao processo tumorigênico são: consumo de 
tabaco e de álcool, dieta inadequada e infecções virais. Polimorfismos em genes 
que codificam enzimas envolvidas no metabolismo do folato podem interferir nas 
concentrações de produtos importantes para a síntese de DNA e reações de 
metilação. Alterações nesse metabolismo podem contribuir para o processo de 
carcinogênese e influenciar nas reações de metilação do DNA. Objetivos: 
Investigar o polimorfismo MTHFD1 G1958A envolvido no metabolismo do folato no 
risco para o câncer de cabeça e pescoço e verificar a associação entre este 
polimorfismo com fatores de risco e características clínico-histopatológicas. 
Casuística e Métodos: Foram avaliados 694 indivíduos, 240 pacientes no grupo 
caso (com câncer de cabeça e pescoço) e 454 no grupo controle (sem história de 
neoplasia), por meio da coleta de dados demográficos, hábitos etilistas e 
tabagistas, características tumorais e análise molecular. O polimorfismo G1958A 
do gene MTHFD1 foi analisado por meio da técnica PCR-RFLP (Análise de 
Polimorfismo de Comprimento de Fragmento de Restrição), após a extração do 
DNA genômico do sangue periférico. Para análise estatística foram utilizados os 
testes de Regressão logística múltipla e qui-quadrado. Resultados: Em relação 
ao gênero, houve predomínio do masculino em ambos os grupos (77,23%). Em 
consideração aos fatores de risco etilismo e tabagismo, o grupo caso apresentou 
incidência significativamente maior em relação ao grupo controle. A análise 
estatística de comparação entre os grupos mostrou que fumo, álcool e idade 
superior a 42 anos estão relacionadas com câncer de cabeça e pescoço. 
Interação entre as variáveis e os genótipos revelou que etilismo e tabagismo estão 
relacionados ao polimorfismo MTHFD1 G1958A. Na análise molecular, as 
freqüências genotípicas GG, GA e AA foram 35,83, 45,83, 18,34% 
respectivamente, para os casos, e 35,46, 48,68 e 15,86% respectivamente, para 
os controles. Quanto às correlações clínico-histopatológicas, este polimorfismo foi 
mais freqüente em indivíduos com tumores em estadio III e IV.  Conclusão: O 
polimorfismo MTHFD1 G1958A está relacionado aos hábitos tabagista e etilista, 
extensão tumoral e sobrevida. Há necessidade de estudos complementares para 
comprovar a associação de outros genes que codificam enzimas envolvidas no 
metabolismo do folato e que podem contribuir para desenvolvimento da 
tumorigênese de cabeça e pescoço.  
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